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O projeto LAC-Biosafety é um consórcio entre Brasil, Colômbia, Costa Rica e 
Peru, sob a coordenação do Centro Internacional de Agricultura Tropical. Suas 
atividades de pesquisa visam complementar informações técnicas de 
biossegurança ambiental para as culturas de algodão, arroz, batata, mandioca e 
milho, buscando harmonização de propostas de pesquisa em nível regional. Ao 
mesmo tempo busca subsidiar o conhecimento do impacto socioeconômico de 
algumas dessas culturas. Merece destaque a maneira inovadora de detectar a 
percepção pública sobre o tema para caracterizar e atender às necessidades de 
comunicação adequadas com os consumidores. Esse componente do projeto vem 
ao encontro de expectativas regionais e nacionais, bem como dos valores e 
diretrizes estratégicas da Embrapa quando propõe o aprimoramento dos canais de 
diálogo com seus públicos alvo sobre a biossegurança de culturas agrícolas de 
vulto socioeconômico. As informações técnicas geradas preencherão vazios de 
informação e apoiarão órgãos nacionais competentes na tomada de decisão. A 
Embrapa será o agente facilitador do acesso à informação científica e facilitador 
do diálogo na sociedade. Essas ações do projeto também atendem às prioridades 
recém estabelecidas na conferência da FAO (Guadalajara, março 2010) sobre 
biotecnologias na agricultura de países em desenvolvimento. Futuramente espera-
se que o projeto possa se consolidar como elemento aglutinador dos 
pesquisadores e comunicadores da Embrapa envolvidos nesta área. 
